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PUCMINAS



ÅA evolução do conceito saúde e doença e a sua 

relação com a política nacional de promoção de saúde.

ÅO desafio da promoção da saúde e a necessidade de 

ampliar o conhecimento epidemiológico.

ÅA necessidade de ampliar o conceito de espaço nos 

estudos epidemiológicos.

PROPOSTA:



um novo paradigma para a análise da saúde?

V As concepções dominantes ð paradigmas ð postulam modelos e 
valores coerentes para entender a realidade;

V o paradigma epidemiológico dominante define os conceitos de 
'saúdeó, óprocessosaúde-doençaôe 'prática racional de saúde 
p¼blicaó prevalecentes;

V a transição de paradigmas (miasmático, microbiano, de fatores de 
risco) acarreta mudanças na definição das políticas de saúde e 
das prioridades de pesquisa;

V a partir do modelo de campos da saúde (Lalonde, 1974), identifica-
se hoje o novo paradigma ecoepidemiológico (Susser, 1996);

V expressa uma visão holística da saúde pública, que explicita a 
interdependência dos múltiplos níveis de organização (os 
indivíduos com seu contexto biológico, físico, social, econômico, 
histórico, ambiental e político) .
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EVOLUÇÃO DOS MODELOS EXPLICATIVOS

PROCESSO SAÚDE DOENÇA

Modelo monocausal

Teoria dos miasmas 

Modelo multicausal 

Processo Socialmente determinado 

Determinação Social 

ÅREVOLUÇÃO INDUSTRIAL 

ÅTEORIA BACTERIANA CAPITALISMO

ÅFORMAÇÃO DOS ESTADOS 

NACIONAIS 

ÅMEDICINA FLEXNERIANA OU 

CIENTÍFICA 

HISTÓRIA NATURAL DA DOENÇA

CRISE DO CAPITALISMO 

DECADA DE 60



o modelo multinível de determinantes da saúde

Adaptado de Dahlgren & Whitehead, 1991; em MOPECE 2001
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Vpopulação que cresce, se urbaniza e envelhece

Vgrandes conquistas que reforçam o campo da saúde

Vperfil epidemiológico misto e completo

Vprocessos de reforma setorial em fase de transição

Vpobreza e desigualdades socioeconômicas crescentes

Vum hemisfério "em um planeta em globalização"

Macro tendências & desafios na saúde na América Latina 



Política Nacional de Promoção à Saúde

Objetivo Geral 

Promover a qualidade de vida e reduzir vulnerabilidade e riscos à 
saúde relacionados aos seus determinantes e condicionantes ï
modos de viver, condições de trabalho, habitação, ambiente, 
educação, lazer, cultura, aceso a bens e serviços 
essenciais. 
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Política Nacional de Promoção à Saúde

3.  DIRETRIZES 

3.1. Reconhecer na Promoção da Saúde uma parte fundamental da busca da 
eqüidade, da melhoria da qualidade de vida e de saúde. 

3.2. Estimular as ações intersetoriais, buscando parcerias que propiciem o  
desenvolvimento integral das ações de Promoção da Saúde. 

3.3. Fortalecer a participação social como fundamental na consecução de  
resultados de Promoção da Saúde, em especial a eqüidade e o 
empoderamento individual e comunitário. 

3.4. Promover mudanças na cultura organizacional, com vistas à adoção de 
práticas horizontais de gestão e estabelecimento de redes de cooperação 
intersetoriais. 

3.5. Incentivar a pesquisa em Promoção da Saúde, avaliando eficiência,  
eficácia, efetividade e segurança das ações prestadas. 

3.6. Divulgar e informar das iniciativas voltadas para a Promoção da Saúde 
para profissionais de saúde, gestores e usuários do SUS,  considerando 
metodologias participativas e o saber popular e tradicional. .
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Como analisar a situação de saúde no Brasil? 



Entre as causas de morte definidas, as doenças do aparelho circulatório foram a primeira causa de óbito 

no Brasil e em todas as regiões. Nas regiões  Sudeste e Sul as neoplasias foram a segunda causa de morte, 

seguidas pelas causas externas. 

Nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, as causas externas foram a segunda causa  de mortalidade, 

seguidas pelas neoplasias. A região Norte apresentou a maior proporção de óbitos por afecções perinatais 

(7,6%), seguida pela região Nordeste (5,4%), enquanto  que nas regiões Sudeste e Sul essa proporção não 

chegou a 2,5%.
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Fonte:BRASIL\MS\SVS\DAASUS\SIM ïTABULAÇÃO TABNET  em 05/05/2009

Evolução da curva de mortalidade proporcional por idade segundo ano no 

Brasil entre 2000 a 2006



Distribuição percentual de óbitos segundo causas básicas segundo  

classificação do capítulo do CID e faixa de idade  no ano de  2005

Fonte:BRASIL\MS\SVS\DAASUS\SIM ïTABULAÇÃO TABNET  em 05/05/2009


